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ABRAÇAR	OS	PRINCÍPIOS	DA	PROMOÇÃO	DA	SAÚDE	É	UM	CAMINHO	AINDA	EM	CONSTRUÇÃO	PARA	A	MELHORIA
DA	 QUALIDADE	 DE	 VIDA,	 PODENDO	 SER	 ALCANÇADA	 POR	 MEIO	 DE	 AÇÕES	 DE	 SOLIDARIEDADE,
INTERDISCIPLINARIDADE,	INTERSETORIALIDADE,	BEM	COMO	DA	ARTICULAÇÃO	E	DA	COMUNICAÇÃO	ENTRE	OS	ATORES
SOCIAIS.	 NESSE	 CONTEXTO,	 REVELA-SE	 A	 IMPORTÂNCIA	 DA	 PARTICIPAÇÃO	 DA	 EQUIPE	 DA	 ESTRATÉGIA	 SAÚDE	 DA
FAMÍLIA	 (ESF)	ASSOCIADA	A	OUTROS	SEGMENTOS	DA	SOCIEDADE	NA	PRESTAÇÃO	DE	ASSISTÊNCIA	À	POPULAÇÃO,
UMA	VEZ	QUE	A	CONJUNÇÃO	DOS	SABERES	PROPORCIONA	AO	INDIVÍDUO	E	À	COMUNIDADE	A	OPORTUNIDADE	DE	UM
ATENDIMENTO	 HUMANIZADO	 E	 RESOLUTIVO,	 POIS	 PODEM	 COMPLEMENTAR	 UMA	 A	 OUTRA	 SE	 A
INTERDISCIPLINARIDADE	FIZER	PARTE	DO	COTIDIANO	DE	TRABALHO	DESSES	INDIVÍDUOS.	ASSIM,	O	PRESENTE	ESTUDO
TRATA-SE	DE	UM	RELATO	DE	EXPERIÊNCIA	DA	ESF	EM	PARCERIA	COM	O	PROJETO	SOCIAL	CRISTÃO	“IMPACTO	SOMOS
FILHOS”,	SEM	FINS	LUCRATIVOS,	QUE	TEM	POR	FINALIDADE	OFERTAR	PARA	A	POPULAÇÃO	DE	BAIXA	RENDA	VÁRIOS
TIPOS	DE	SERVIÇOS,	ENTRE	ELES	ALGUMAS	AÇÕES	RELACIONADAS	À	PROMOÇÃO	DA	SAÚDE.	A	AÇÃO	TEVE	COMO
CENÁRIO	UM	PEQUENO	MUNICÍPIO	DO	INTERIOR	DO	ESTADO	DO	CEARÁ,	EM	ABRIL	DE	2017.	OBJETIVOU-SE	RELATAR	A
EXPERIÊNCIA	 VIVENCIADA	 EM	 UMA	 AÇÃO	 DE	 PROMOÇÃO	 DA	 SAÚDE	 POR	 MEIO	 DA	 INTERSETORIALIDADE	 ENTRE	 A
SAÚDE	 E	 A	 IGREJA.	 O	 PROJETO	 INTITULADO	 IMPACTO	 SOMOS	 FILHOS	 TEM	 COMO	 FILOSOFIA	 A	 PRESTAÇÃO	 DE
SERVIÇOS	GRATUITOS,	COM	ATUAÇÃO	PREDOMINANTE	NO	SERTÃO	NORDESTINO,	PODENDO	SER	ELENCADO	ENTRE
AS	 OFERTAS:	 ATENDIMENTO	 MÉDICO,	 ODONTOLÓGICO,	 DE	 ENFERMAGEM,	 AVALIAÇÃO	 NUTRICIONAL,	 ESTÉTICA,
ORIENTAÇÃO	 JURÍDICA	 E	 SOCIAL.	 A	 EXPERIÊNCIA	 PERMITIU	 CONTEMPLAR	 A	 CONSTRUÇÃO	 DE	 PARCERIAS	 E
COMUNICAÇÃO,	 TENDO	COMO	 PILAR	DESSE	 PROCESSO	A	 INTERSETORIALIDADE.	 VALE	DESTACAR	QUE	APESAR	DO
PROJETO	 NÃO	 DISPOR	 DE	 UMA	 POLÍTICA	 RESOLUTIVA	 PAUTADA	 NO	 TRABALHO	 INTERSETORIAL,	 AINDA	 ASSIM,
INVOLUNTARIAMENTE,	 SURGIRAM	 ESPAÇOS	 COMUNICATIVOS	 QUE	 POSSIBILITARAM	 A	 RESOLUÇÃO	 DE	 PROBLEMAS
COMPLEXOS,	DEMONSTRANDO	A	RELEVÂNCIA	DE	AÇÕES	CONJUNTAS	POR	VÁRIOS	SEGMENTOS	SETORIAIS,	E	QUE	AS
CONSTRUÇÕES	 DE	 PARCERIAS	 PODEM	 CAUSAR	 IMPACTOS	 POSITIVOS,	 E	 CONSEQUENTEMENTE,	 GERAR	 MELHORES
RESULTADOS.	 CONTUDO,	 FAZ-SE	 NECESSÁRIO	 ESTRATÉGIAS	 INOVADORAS	 QUE	 POSSAM	 CONSOLIDAR	 A
INTERSETORIALIDADE,	AUXILIANDO	OS	PROFISSIONAIS	A	SUPERAR	DESAFIOS	NO	COTIDIANO	DO	SISTEMA	ÚNICO	DE
SAÚDE	DO	BRASIL.


